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Introdução 

A família Annonaceae compreende cerca de 135 
gêneros e mais de 2500 espécies distribuídas nas 
regiões tropicais e subtropicais.

[1]
 Caracterizada pela 

ocorrência de alcalóides do tipo isoquinolínico
[2]

, os 
quais apresentam importantes propriedades biológicas, 
tais como: atividades citotóxica, antiespasmódica, 
antitumoral, antimicrobiana, antifúngica, 
antinflamatória, antiviral, antioxidante e 
antiprotozoário.

[3-4]
  Dando continuidade ao estudo de 

plantas da família Annonaceae da região Amazônica, 
foi realizado o estudo do perfil alcaloídico por 
espectrometria de massa (IES-EM/EM) das folhas e 
galhos finos de Ephedrantus amazonicus R. E. Fries, 
conhecida popularmente como “envira-dura”. 

Resultados e Discussão 

Os espectros de massa (EM) das frações alcaloídicas 
das folhas e galhos finos de E. amazonicus foram 
avaliados por injeção direta das amostras em 
espectrômetro de massa com interface electrospray e 
analisador de íon-trap (FIA-ESI-IT-MS)

[5]
, obtidos em 

modo positivo [M+H]
+
. Foram observados íons com 

m/z correspondentes aos íons moleculares protonados 
dos alcalóides liriodenina (1), lisicamina (2), O-
metilmoschatolina (3), isomoschatolina (4) e 9-metoxi-
isomoschatolina (5) (Figura 1). A análise do EM da 
fração alcaloídica das folhas evidenciou a presença 
dos íons m/z 322, 308 e 338 (Figura 2a), os quais 
foram fragmentados (MS

2
) e forneceram os perfis de 

fragmentação semelhante aos dos padrões dos 
alcalóides O-metilmoschatolina, isomoschatolina e 9-
metoxi-isomoschatolina. O espectro de massa da 
fração alcaloídica dos galhos finos mostrou a presença 
dos íons m/z 276, 292, 308 e 338 (Figura 2b), que 
após a fragmentação MS

2
 permitiu identificar a 

presença dos alcalóides liriodenina, lisicamina, 
isomoschatolina e 9-metoxi-isomoschatolina.  
 

 

 

 
 
 
 
 
Figura 1. Alcalóides identificados em E. amazonicus. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Figura 2. IES-EM da fração alcaloídica das folhas (A) e galhos finos 
(B) de E. amazonicus. 

Conclusões 

O uso da técnica ESI-EM/EM forneceu dados 
preliminares sobre o perfil químico das frações 
alcaloídicas das folhas e galhos finos de E. 
amazonicus.  Estes resultados são compatíveis com o 
isolamento dos alcalóides liriodenina, O-
metilmoschatolina e isomoschatolina da planta em 
estudo.

[6] 
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 R1 R2 R3 R4 R5 m/z 
1 OCH3O H H H 276 
2 OCH3 OCH3 H H H 292 
3 OCH3 OCH3 OCH3 H H 322 
4 OCH3 OCH3 OH H H 308 
5 OCH3 OCH3 OH OCH3 H 338 

308.45 

 #1567 IT: 48.176 ST: 0.73 uS: 5 NL: 1.48E3

F: ITMS + c ESI Full ms [200.00-500.00]
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210 220 230 240 250 260 270 280 290 300 310 320 330 340 350

m/z

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

55

60

65

70

75

80

85

90

95

100

R
e
la

tiv
e
 In

te
n
si
ty

268.77

344.71240.70

350.58

262.87
218.79

322.52
236.57

300.61246.73

284.56

278.72

250.75 334.34
270.75 328.87

292.80258.44 306.67202.90 338.78321.90 352.76212.68 224.86 234.93
356.21308.96288.55229.29

(A) 

(B) 


